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PREFÁCIO





    Viviane Senna




    Em nenhum momento da história estivemos tão conectados.




    A revolução científica e tecnológica pela qual passamos nos últimos dois séculos, especialmente no campo das TICs, rompeu as barreiras e isolamentos, aproximou distâncias e nos tornou uma comunidade global em uma intensidade sem precedentes na história humana.




    A profusão de meios de informação e comunicação se multiplicou exponencialmente: Facebook, Instagram, WhatsApp, Twitter, telefonia, rádio, TV, AI, internet de pessoas e até das coisas... Tudo nos aproxima e conecta. É o século da conexão.




    No entanto, nunca as pessoas se sentiram tão sozinhas. Os níveis de sentimento de solidão e de depressão têm subido assustadoramente e paradoxalmente aos níveis de “conexão” crescentes. A solidão já é chamada de mal do século, e a depressão é sua irmã siamesa. Mesmo com todas as selfies nas redes sociais, ninguém consegue evitar esses sentimentos, que afloram num pedido de socorro e alarmam que algo anda errado, bem errado.




    O problema é que essa exponencial conexão exterior vem sendo acompanhada de uma igualmente exponencial desconexão interior, anulando os potenciais benefícios que a primeira naturalmente promoveria em termos de saúde mental e felicidade.




    De fato, o ser humano como espécie é por natureza gregário e se beneficia da conexão com o outro, tanto em termos psíquicos quanto físicos.




    Estudo longitudinais mostram que pessoas que mantiveram relações profundas e verdadeiras ao longo de suas vidas com família e amigos são mais felizes, realizadas, saudáveis, em termos psíquicos e físicos, inclusive vivendo mais.




    O sucesso excepcional das redes sociais é a expressão visível e decorrente dessa ânsia de relacionar-se e conectar-se com o outro, natural da espécie.




    O problema passa a existir quando essa conexão com o outro, com o mundo externo, passa a ocorrer em detrimento da conexão consigo mesmo e com o mundo interno.




    E é isso que tem acontecido. Uma intensificação extraordinária da conexão externa e da extraversão, em detrimento – quase em substituição – da conexão com o próprio mundo interior, os próprios sonhos, sentimentos, necessidades reais e não fictícias.




    Nenhuma conexão externa consegue substituir a interna, ela é insubstituível.




    Quanto mais desesperadamente nos atiramos em direção ao outro, paradoxalmente mais sozinhos e deprimidos nos sentimos. Porque nos abandonamos. Nada nem ninguém poderá substituir a nós mesmos.




    Por isso é necessário empreender um retorno e uma reconexão consigo mesmo, com o que de fato somos e sentimos, com o que de fato precisamos e sonhamos, e não com necessidades, sonhos e sentimentos “postiços” e “fakes”.




    Este livro é a história de alguém que ouviu este chamado e resolveu compartilhar sua jornada em direção a esse mundo interior, em direção ao próprio coração.




    Patricia é uma jovem empreendedora que sempre teve grande sucesso em suas conexões e em suas relações sociais e profissionais, mas que não se deixou estacionar apenas nesse sucesso externo social pelo qual muitos se encantam e lutam para manter.




    Corajosamente, ouviu e decidiu empreender em direção ao próprio coração e ao seu propósito de vida, e nestas linhas procura compartilhar com o leitor sua jornada e experiência.




    Espero que possa inspirar outros nessa mesma direção. Não é um caminho fácil, mas é um caminho imprescindível se quisermos ser realmente felizes e profundamente realizados, como profissionais e seres humanos.
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    Conexão é uma palavra que faz parte do meu vocabulário desde que me conheço por gente. Muito antes das mídias digitais, da internet e do Wi-Fi, ela já existia em minha vida e eu nem suspeitava de que a aptidão que eu acabaria por desenvolver para me conectar com as pessoas teria vindo, literalmente, do berço.




    No caso, do berço do meu irmão mais velho.




    O George foi a primeira criança da família. Depois dele, viriam outras três meninas, mas foi ele quem trouxe o desafio mais marcante para a vida de meus pais. Diagnosticado com uma doença rara (a síndrome de Cornelia de Lange), assim que George nasceu, minha mãe ouviu a sentença do médico, que disse, taxativo:




    – Lea, seu filho não viverá mais do que um ano.




    Para a medicina, essa era a expectativa de vida do George. Minha mãe, desde sempre dotada de uma incrível força espiritual, resignou-se e o levou para casa, mesmo sendo avisada de que muitas famílias optavam por deixar os bebês diagnosticados com aquela síndrome no próprio hospital, onde poderiam viver aqueles poucos meses de vida dispondo da infraestrutura hospitalar.




    No entanto, quem conhecia a Lea, minha mãe, sabia que o coração dela jamais deixaria um filho sozinho no hospital. Ao lado do meu pai, Fernando, decidiu-se por encarar aquele diagnóstico e dedicar-se intensamente ao seu filho.




    Eu entraria na história desta família 3 anos mais tarde. Antes de mim, viria a Amanda. Quando nasci, meu irmão George ainda estava no berço, mas já tinha completado 3 anos de idade, contrariando as expectativas médicas.




    Fui crescendo sem saber das limitações do George. Ainda pequena, lembro-me de entrar no quarto dele e tentar engatar uma conversa, ou de enchê-lo de perguntas. De alguma forma, eu sabia que, embora não me respondesse com palavras, ele me compreendia. Cada criança com esse diagnóstico apresenta um tipo de comportamento e dificuldade distintos: o George não falava e não abria os olhos, mas parecia me entender sempre que estávamos juntos. Por isso, eu sabia que conseguia me conectar com ele. A energia de George era diferente quando estávamos presentes, e isso também mudava tudo.




    Nossa família era composta por quatro crianças: depois do meu nascimento, ainda viria a Isabela. Portanto, além do cuidado constante com o George, minha mãe se desdobrava para dar amor e atenção para as outras filhas. E mesmo que disputássemos sua atenção, amor nunca faltava.




    Hoje, 38 anos depois de seu nascimento, ele segue contrariando expectativas e ainda está em seu quarto. Depois de tanto tempo, fui aprendendo como me conectar com George e, se hoje digo que aprendi a conversar por meio do coração, é porque acredito que uma conexão verdadeira e profunda não se faz apenas por meio de palavras.




    A sutileza em um processo de comunicação entre duas pessoas é algo que poucos experimentam. Muita gente acaba “lendo” o outro só através de suas palavras e não consegue estabelecer uma conexão mais profunda, sentindo a energia da pessoa, sua expressão, tentando entender quais sentimentos o outro carrega para poder conectar-se verdadeiramente a ele.




    Hoje, quando estou diante de alguém de qualquer classe, posição ou status social, tento enxergar a essência daquela pessoa, mesmo que ela tente escondê-la. Sentir além das palavras o que o outro quer comunicar-nos, muitas vezes, pode ser mais efetivo do que apenas ouvir aquilo que o outro diz. Podemos mascarar as palavras, mas a energia nunca mente.




    Para isso, é necessário sentir. Sentir o outro e principalmente chegar de maneira aberta e franca, expondo a si mesmo para que se estabeleça uma relação de confiança antes que a pessoa deixe-se revelar.




    Numa “era digital”, na qual todos têm a facilidade de “estarem próximos” uns dos outros pelas redes, a raridade está em encontrar pessoas dispostas a conectarem-se de verdade e, quando eu falo de conexão, não estou me referindo a um simples encontro, onde dois corpos habitam o mesmo espaço.




    Estou falando de conexões valorosas, daquelas que geram trocas positivas para ambos. Refiro-me à doação de energia, para que o outro possa sair daquela conversa melhor do que entrou, nutrido energética e espiritualmente com uma troca efetiva e inteira. Refiro-me à transformação que podemos gerar a partir das verdadeiras interações.




    Hoje acredito que só conseguimos conectar-nos com o outro, de fato, quando respeitamos a nossa essência. É impossível querer enxergar outra pessoa por dentro se você mal enxerga a si mesmo ou se veste uma máscara, fingindo ser aquilo que não é. No longo prazo, quando você se mostra diferente do que realmente é, a mentira não se sustenta. Além disso, se você precisa esforçar-se para ser outro alguém, imagine só o peso e a dificuldade que são gerados em sua própria vida quando você passa a representar um papel diariamente.




    Muitos, movidos pelo desejo de impressionar através das redes sociais, criam personagens, e não se mostram como verdadeiramente são. Querem parecer algo e não se importam se não forem o que aparentam ser para os outros.




    É comum conhecermos pessoas virtualmente e, quando estamos diante delas, percebermos que não são bem aquilo que pareciam ser nas redes sociais. Essa imagem pré-fabricada tem feito com que muitos ganhem o status de celebridade, mas, ao mesmo tempo, conforme se mostram como realmente são, a queda sofrida acaba sendo alta. Isso porque estamos entrando na era da autenticidade e, em breve, todo esse jogo de duas caras deixará de existir.




    Recentemente, em um evento no qual eu faria uma mediação entre dois empresários, uma figura pública conhecida nas redes sociais chegou ao local e fez um verdadeiro escarcéu, porque acreditava que era mais importante que as demais pessoas ali presentes devido ao número de seguidores que tinha em suas redes sociais.




    Foi curioso observar como essa necessidade em criar personagens tem sido vital para a sobrevivência dos tais “influenciadores digitais” que, algumas vezes, trazem pouco conteúdo e muita máscara. Então, as conexões reais deixam de acontecer. As interações tornam-se superficiais e, geralmente, são feitas por puro interesse comercial, ou seja: quando você tem uma moeda de troca, é bem tratado. Quando não tem, torna-se descartável.




    Vivi um longo processo de aprendizado até descobrir que “ser” e “parecer” eram coisas distintas, e vou te contar uma coisa: nem sempre fui essa mulher bem resolvida que sou hoje. Passei por maus bocados antes de encontrar a mim mesma e meu lugar no mundo. Para conectar-me com as pessoas, em primeiro lugar, foi preciso fazer uma conexão interna comigo mesma.




    Quando eu tinha 13 anos, embora soubesse transitar pelo mundo, afastava-me dele para mergulhar no meu universo particular. Era dentro do meu quarto que eu lia grandes filósofos ou pensadores que influenciavam, aos poucos, minha forma de pensar.




    Mas ficava difícil olhar para dentro quando o que eu via por fora não me agradava por completo. Eu era uma adolescente acima do peso e aquilo me incomodava. Não que eu acredite que possam existir padrões que definam o que é estar dentro do peso ideal, mas eu me sentia inadequada diante das amigas da minha idade. Por isso, acabava me escondendo dentro de mim e desenvolvendo outras habilidades que não me fizessem precisar da estética. Escrever era uma delas.




    Eu tinha verdadeira paixão por diários, nos quais colocava todos os pensamentos que me atormentavam, as angústias existenciais de uma adolescente e também as coisas boas. Cresci naquele processo de análise comigo mesma, e as folhas em branco iam se preenchendo daquilo que enchia minha cabeça. Era dessa maneira que eu mesma me conectava com a essência de uma menina que, aos poucos, percebia que não tinha vindo ao mundo a passeio.




    Naquela época, eu sofria por excesso de ansiedade, o que fazia com que eu comesse compulsivamente. Aos poucos, depois de tentativas frustradas de emagrecer, quis ficar dentro do padrão a qualquer custo. Olhava as mulheres nas revistas e acreditava que nunca teria aquele corpo escultural, então me escondia ainda mais debaixo das blusas de moletom. Assim, fui desenvolvendo um distúrbio alimentar conhecido como bulimia. Esse distúrbio não durou muito tempo, já que, quando as pessoas perceberam, ficaram preocupadas e eu entendi que aquele hábito destrutivo poderia me levar à morte. Hoje, eu percebo que aquele período foi um divisor de águas na minha vida. Eu poderia ter ido para um caminho sem volta se não tivesse sido ajudada a tempo.




    Foi a partir daí que a disciplina entrou na minha vida. Eu precisava dela para ter uma educação alimentar adequada. Com disciplina, acabei chegando, aos 17 anos, ao peso adequado para minha idade e altura e acabei ficando parcialmente refém do padrão esperado para uma mulher.




    Contrariando todas as expectativas, de um extremo ao outro, aquela menina que ficava lendo e escrevendo dentro do quarto, com excesso de peso e vergonha de sair de casa, colocou a cara para fora e foi convidada para ser modelo.




    Por ironia do destino, a Patricia que lia sobre grandes pensadores e escrevia coisas profundas começou a afastar-se daquele universo introspectivo e foi ganhando autoconfiança para posar para lentes de fotógrafos. Quando dei por mim, estava fazendo fotos para propagandas de academia de ginástica e experimentava algo que, até então, nunca tinha sentido: era notada e aceita pela sociedade. Demorei para me dar conta de que ser reconhecida por ter um corpo “bacana” (ou seja, dentro dos padrões estéticos), não era exatamente o que eu queria para mim.




    Eu tinha acabado de ingressar na faculdade de administração e, depois de um ano de curso, entendi que não adiantava agradar aos outros e desagradar a mim mesma. Foi então que mudei para o curso de relações públicas e aí sim me vi no lugar certo: eu começava a aprender sobre relacionar-me com as pessoas.




    Comecei a procurar por estágio em diversas empresas, mas queria algo diferente de tudo e, enquanto buscava, descobri que existia uma profissão que ainda hoje é bastante desconhecida: os caçadores de tendências (cool hunters, em inglês).




    Os caçadores de tendências são pessoas que fotografam objetos, buscando as próximas tendências do mercado em diversas áreas: cultura, tecnologia, moda, design etc. Esse profissional tem o olhar treinado para encontrar o que o consumidor deseja mas ainda não sabe.




    Na época, a empresa responsável por isso tinha uma espécie de ranking, onde as fotos dos caçadores entravam para uma rede privada. Logo que consegui me tornar uma das caçadoras que prestavam serviço, entendi que, para mim, não bastava ser parceira deles, eu queria trabalhar com eles, dentro da empresa. Então comecei a imaginar maneiras de atrair a atenção dos donos.




    Ou seja: se minhas fotos ficassem bem ranqueadas no ranking geral das fotos enviadas pelos caçadores, eu teria meu lugar ao sol. Logo, comecei a buscar tendências e postar mais do que os demais, até chegar ao primeiro lugar no ranking. Já treinava meu olhar para o que era inovação e nem percebia. Mas aquilo não bastava para que eles tivessem a ideia de me contratar.




    Na época, trabalhar naquela empresa era tudo o que eu queria. Ficava horas imaginando um jeito de tornar aquilo possível. Foi aí que eu finalmente tive a ideia: decidi fazer uma festa na minha casa e convidar todas as outras pessoas que colaboravam como caçadoras de tendências. Eu sugeri que a empresa levasse as bebidas e eu organizaria todo o evento para promover aquele encontro.




    Para mim, aquela seria uma excelente oportunidade, mesmo sem qualquer garantia de que poderia dar certo. Era um tiro no escuro e talvez o meu primeiro investimento em algo para ter um retorno. A única certeza que eu tinha era a de que precisava oferecer um benefício para a empresa e, ao organizar aquela festa, estaria criando uma oportunidade para que as pessoas pudessem se conhecer pessoalmente. Na minha cabeça, era dessa maneira que eu seria notada e finalmente contratada para fazer parte da equipe interna.




    Comecei a criar conexões de valor mesmo sem saber direito o que isso significava. Embora pensasse que os donos me achariam proativa, sabia que aquilo não garantia nada. Ainda assim, mesmo que eu não fosse contratada, iria conhecer pessoas e aquilo seria, de fato, algo interessante.




    Quando a festa aconteceu e tudo deu certo, saindo como eu planejava, consegui o meu primeiro emprego na vida e entendi o que era “criar oportunidades”. No trabalho, eu sempre me lembrava da minha mãe dizendo que, desde que meu irmão tinha nascido, ela se perguntava o que poderia fazer para ajudá-lo a se desenvolver e ter a melhor vida possível.




    Eu via, naquelas palavras da minha mãe, a chave para as relações em que as pessoas engrandeciam umas às outras: o cuidado com o outro, o olhar, a preocupação, eram extremamente importantes para poder “ver o outro crescer”, e eu não estou dizendo só fisicamente não. Quando proporcionamos momentos de crescimento mútuo entre as pessoas, crescemos também, e nos nutrimos dessa energia. Percebemos que podemos contribuir com o mundo de maneira mais efetiva e, por isso, ficamos espiritualmente nutridos.




    Esse jeito de minha mãe encarar a vida me fazia observar meu próprio comportamento, tentando entender se estava dando meu melhor e ajudando os que estavam ao meu redor a serem melhores do que poderiam ser.




    Também foi com a minha mãe que aprendi a não reclamar, mesmo que todas as condições externas fossem desfavoráveis e existissem obstáculos aparentemente intransponíveis. Eu observava uma situação e sempre me perguntava o que eu poderia fazer de melhor com ela, e assim eu poderia agir de maneira diferente, sempre tentando criar cenários positivos no meio do caos. Se ela tinha superado de maneira tão inteligente e se resignado diante do diagnóstico do meu irmão, trazendo aquela leveza em viver a vida para toda a família, era evidente que existia uma certa mágica nisso tudo e uma sabedoria também.




    Talvez tenha sido nesse mesmo período que eu aprendi mais sobre gratidão: quando eu colocava foco naquilo que deveria enaltecer em vez de reclamar pelo que não estava exatamente do jeito que eu queria, sentia-me pronta para encarar qualquer desafio. Ter minha mãe por perto sempre me fazia aprender algo novo.




    O período trabalhando na empresa de caçadores de tendências fez com que eu ficasse com o olhar ainda mais treinado para aquilo que estava fora do radar de todo mundo. Então, quando um amigo contou que havia uma vaga disponível em um outro lugar, cuja função seria proporcionar experiências distintas a CEOs de empresas, logo me candidatei e fui chamada para uma entrevista.




    Quando cheguei lá, descobri que estavam criando as coisas do zero. Desde o tipo de experiências a serem oferecidas no tal clube de experiências, até o plano de negócio. Engajei-me de corpo e alma naquela proposta, entrando de cabeça no projeto. Eu basicamente tinha que fazer conexões e ir até as empresas de grande porte para falar com alguns CEOs e fazer com que eles comprassem aquela ideia, aderindo ao projeto.




    Como em tudo que começa, para a magia acontecer, era preciso ter jogo de cintura. O que eu tinha de fazer era, basicamente, levar aqueles diretores para “outro universo”. Para que isso acontecesse, eu não seguia qualquer roteiro nem pensava na forma de abordá-los. Não ia lá para representar um papel, nem impressionar, mas sabia que, para ser ouvida, eu precisava, em primeiro lugar, criar uma conexão por meio do coração.




    Sabia que não poderia ser muito agressiva, ou seja, indo direto ao ponto que me levava ali, mas também não dava para ser rasa ou superficial. Eu não fazia tipo. Chegava sabendo que, antes de qualquer coisa, eu precisaria ser respeitada (mesmo com a minha pouca idade na época) e então fazia uma pergunta sobre o que aquele profissional gostava de fazer.




    A partir dessa resposta, eu já sabia um pouquinho do que poderia levar, em termos de experiência, para aquele CEO e, ao mesmo tempo, ainda procurava ter uma abordagem o mais humanizada possível, sempre.




    Foi assim que entendi que eu jamais faria conexões reais no ambiente de trabalho se chegasse a uma reunião abordando simplesmente o negócio que me levava até ali. Era preciso interessar-me pela pessoa por trás daquela empresa. Era preciso relacionar-me sem máscara e entender que existia uma pessoa comum ali, que, muitas vezes, acabava agindo de maneira mecânica no dia a dia, por força do hábito, fazendo poucas interações verdadeiras com quem se relacionasse no âmbito profissional.




    Enquanto buscava a essência de quem estava diante de mim, percebia sempre que os grandes líderes geralmente tinham algo a mais. Essas pessoas que conquistaram algo, quando vistas de perto, impressionam porque geralmente tiveram uma postura diferente de vida ou uma inteligência emocional mais apurada.




    Para extrair o melhor das relações sempre temos que nos conectar por meio do coração. Não importa em que ambiente estamos, se quisermos promover uma interação, temos que nos conectar.




    Hoje vejo pessoas que trabalham na área comercial de empresas que são como máquinas de vender coisas. Elas criam uma network e acreditam que números de telefone ou e-mail garantem um contato.




    Costumo dizer que não adianta ter o telefone de uma pessoa se ela não te atende. Você prefere ter um número ou ser atendido?




    Sem perceber, muitas pessoas vivem cheias de eventos e cartões de visita, mas estas mesmas pessoas, quando saem destes ambientes de trabalho onde não existe mais nenhuma moeda de troca, sentem-se vazias e infelizes, sem amigos ou conexões reais.




    Em ambientes hostis de trabalho onde as pessoas valorizam mais o “ter” do que o “ser”, vende-se a alma em troca dinheiro. Já acompanhei diversas vezes trajetórias de pessoas que aparentemente tinham vidas impecáveis, mas eram vazias de amor, contato íntimo, amigos ou relações que as nutriam espiritualmente.




    Aos poucos eu ia penetrando naquele novo universo, mas sem me deixar contaminar pela parte ruim dele. O que eu percebia era que jamais seria capaz de vender algo que não acreditasse, e estava farta de pessoas tentando vender ideias e oportunidades “imperdíveis”, nas quais nem elas acreditavam.




    Naquelas experiências eu não só acreditava, como as vendia entusiasticamente. Conforme ia me envolvendo naquele negócio através das experiências proporcionadas aos grandes executivos, como jantares e eventos, ia naturalmente me aproximando das esposas desses mesmos executivos e percebendo que podia uni-las em prol de alguma coisa.




    No primeiro almoço que tive a ideia de fazer só para essas mulheres, estava interessada em gerar trocas entre elas, de forma que aquelas relações fossem mais estreitas.




    Enquanto estava diante delas, sempre me lembrava do conselho da minha avó materna, Christine Yufon, que se tornara uma famosa professora de boas maneiras e artista plástica. Ela sempre repetia um mantra que acabara indo para seu livro: “mulher bonita é aquela que consegue transparecer a essência”. Numa fase em que eu já estava de bem com meu corpo, entendia que o que me fazia especial era justamente aquilo que me tornava única. Eu não precisava reproduzir o comportamento de ninguém, ser ou agir de determinada maneira. Eu precisava simplesmente deixar transparecer quem eu era.




    Conforme minha essência ia vindo à tona, eu esquecia os medos da adolescente com sobrepeso e a vaidade da jovem modelo, e alimentava algo dentro de mim que pudesse realmente fazer com que eu me tornasse a pessoa que eu queria me tornar.




    Desta forma, engajava-me constantemente em projetos desafiadores que demandavam de mim mais do que uma simples estratégia. Um deles era relacionado à criação de parcerias para caixas de experiências vendidas em supermercados e lojas de conveniência. Para que as experiências pudessem acontecer, eu gerava as parcerias e ia inventando moda. Batia tanto em portas de cabeleireiros como ia atrás de donos de estabelecimentos que pudessem fornecer algo e explicava a ideia da empresa para engajá-los no projeto.




    Como as conexões começavam a multiplicar-se, decidi que faria algo com propósito. Estava fazendo um processo com uma coach que me ajudava a enxergar a minha missão, e eu queria contribuir com as pessoas com algo que pudesse fazer a diferença, criando conexões que gerassem valor.




    Foi assim que comecei a reunir um grupo de mulheres empreendedoras para gerar trocas entre elas.




    O grupo das mulheres empreendedoras foi mais do que um sucesso. Começou com oito mulheres e em questão de dois meses já éramos quarenta. Todas se ajudavam entre si e eu pensava: “Isso pode se tornar um negócio legal!”. Via as ideias gerando conexões e encontros e então perguntei a mim mesma: “Por que não fazer isso com jovens?”.




    Desse questionamento, surgiu um projeto que batizei como “Next Generation”. Eu estava convicta de que não faria o encontro só com mulheres e já conseguia visualizar a realização daquilo tudo.




    Logo depois, acabei sendo convidada para fundar e presidir o LIDE FUTURO, com a intenção de conectar jovens empreendedores.




    Hoje, quando as pessoas perguntam qual a minha técnica para fazer boas conexões, eu digo que nunca tive técnica. Sempre acreditei que era possível fazer trocas genuínas quando estamos bem intencionados e dispostos a efetivamente ter uma relação com o outro, enxergando-o como ele é, além do que ele representa na sociedade.




    Foi desta forma que consegui entrevistar o empresário Jorge Paulo Lemann para o meu canal, o que todo mundo dizia ser impossível, e também chegar ao maior investidor do mundo: Warren Buffett, o maior acionista individual da Coca-Cola, dono de aproximadamente 9% do capital da empresa, algo que gira em torno de 17 bilhões de dólares.




    No dia que consegui a tão sonhada entrevista com o Lemann, acredito que o que criou a conexão entre nós foi uma verdade que ele sentiu. Lemann falou sobre sonhos e viu que meu canal era, de fato, a realização de um sonho.




    Quando nos conectamos de coração, entendemos a vibração daquela pessoa e nos conectamos com ela de forma autêntica. A comunicação de poder é muito mais humana e temos que entender de uma vez por todas que as maneiras de fazer negócio mudaram.




    Certa vez fui chamada para uma reunião por uma assessoria de imprensa. O objetivo era que o fundador de determinada start-up me contasse sua história. Fui até a reunião, na qual ele falou ininterruptamente sobre sua vida durante 30 minutos.




    Assim que terminou, ele disse: “Estou marcando alguns encontros de relacionamento para contar minha história”. Depois de ouvir aquele monólogo, no qual não houve sequer uma troca de palavras, já que ele tinha manipulado a atenção para si e seus feitos, saí sem ser impactada. O efeito tinha sido justamente o contrário: ele tinha utilizado a oportunidade de me “vender” uma pauta para inflar o próprio ego e dera um tiro no pé.




    Não dá pra jogar o jogo desse jeito. Comunicação é conexão. Ser pretensioso é o que mais te afastará do resultado que procura.




    A venda é uma confiança e, quando você se conecta, precisa pensar no outro. A pessoa muito egocêntrica não traz nada de especial para quem está diante dela. Hoje sei que um contato via telefone não vale sem olho no olho. Podem até achar que o número de seguidores numa rede qualquer seja importante, mas o que importa de verdade é ter em quem confiar quando você precisa apenas conversar. Não adianta estar cercado de gente se essas pessoas não te agregam ou se você não contribui para uma transformação daquele ambiente.




    Conexão de verdade existe quando a gente liga o GPS do coração e entra em contato com um caminho humano na construção de uma boa relação.




    Gosto de apresentar as pessoas e conectá-las umas com as outras, aliás, sou formada em relações públicas justamente porque adoro fazer isso, mas apenas se for algo que eu saiba que vai agregar para ambos os lados e não apenas uma forma de tirar vantagem comercial. Se eu simplesmente fizesse a intermediação de conversas entre todas as pessoas que me pedem com os empresários com os quais já entrevistei, eles nunca mais me atenderiam porque pensariam: “Ligação da Patricia é sinônimo de pedido de coisas que eu não quero fazer”.




    Evidentemente, tomo muito cuidado tanto para preservar a minha imagem, como para respeitar a pessoa que demorou anos para construir a dela.




    A questão é que muita gente não tem esse discernimento. Claro que é legal ter atitude, mas para poder pedir algo, antes você precisa oferecer algo de valor. Isso pode criar uma conexão.




    Eu digo a todos os empreendedores, nas start-ups em que dou mentoria ou para os jovens que auxilio, para tirarem os projetos do papel, porque o motor principal de qualquer projeto é acreditar. Todo empreendedor precisa acreditar em si e em sua ideia para saber persuadir e vendê-la, seja para um investidor ou para o público final.




    Muitos investidores não querem ver um plano de negócios, uma tabela de Excel ou uma apresentação com um design incrível. O que faz a diferença na hora de mostrar um projeto, seja ele qual for, é a energia que você coloca nele. Pode ter certeza: o mesmo projeto, com a mesma arquitetura, desenho, apresentação, pode ser feito de inúmeras maneiras e conquistar resultados distintos. Se quem apresenta e vende a ideia para os outros está cheio de entusiasmo, a conexão é feita imediatamente e quem está do outro lado sente a vibração, o brilho nos olhos e a fé do entusiasta.




    Quando um projeto é apresentado de maneira tecnicamente perfeita, mas não tem o poder de encantar ou conectar-se com qualquer pessoa da sala de reunião, é como ver um arranjo lindo de plástico. Ele até enfeita a sala, mas não tem cheiro e nem vida. E é bonito ver a beleza das flores vivas, mesmo sabendo que, um dia, elas podem murchar.
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